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RESUMO EXPANDIDO 
 
 
A internet é uma concorrente direta para o jornalismo convencional, apresentando um 

conceito de “jornalismo novo” (Ramonet, 2015, p. 49). Através dela, não só qualquer 

indivíduo está apto a acessar materiais informativos e se instruir sobre diversos 

assuntos sem depender dos meios de comunicação tradicionais noticiarem-nos: 

segundo Recuero (2009), a rede mundial e as redes sociais permitem que pessoas 

se conectem de forma que os conteúdos compartilhados podem ser pesquisados, 

organizados e entregues a quem interesse, circulando com base na percepção de 

valor pelo público. 

A mesma facilidade que permite que usuários comuns se informem através das redes 

sociais também permite que estes sejam “criadores” de informações, não havendo 

controle sobre o que é publicado (Guimarães; Cordeiro, 2024; Pereira, 2023; Whitney; 
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Rolfes, 2008, p. 29). De acordo com Ramonet (2015, p. 49, 50), com a participação 

dos “neojornalistas”, há hoje um enriquecimento da informação que não se observava 

antes. 

Apesar dos aspectos positivos que acompanham a expansão da internet e das mídias 

sociais, em plataformas onde qualquer indivíduo pode publicar conteúdos sem que 

haja controle editorial, não apenas há uma banalização e consequente degradação 

da profissão do jornalista (Ramonet, 2015, p. 51). As informações de alta qualidade 

também se mesclam a uma imensa quantidade de informações falsas, incompletas 

ou adulteradas online (Guimarães; Cordeiro, 2024; Pereira, 2023; Ripoll; Morelli 

Matos, 2017; Whitney; Rolfes, 2008, p. 29). 

Frequentemente relacionadas à política, as informações falsas difundidas nas redes 

sociais não deixam de envolver, também, o campo da saúde e da nutrição. Em 

concordância com Deram (2018, p. 21, 34), como há grande interesse e procura pelo 

assunto, é natural que conteúdos sobre alimentação sejam distribuídos online, e de 

tempos em tempos, determinados alimentos e nutrientes são colocados em pedestais 

enquanto outros são demonizados. Comumente, estes conteúdos baseiam-se no 

senso comum e em baixo nível de evidência (Brasil, 2016, p. 9), e são capazes de 

influenciar e alterar as percepções dos indivíduos sobre os alimentos e interferir em 

seu comportamento alimentar (Carvalho et al., 2024; Deram, 2018, p. 32, 48; 

Diekman; Ryan; Oliver, 2022; Donat; Pegolo, 2024). 

Surgem então as seguintes perguntas: qual a incidência da desinformação nutricional 

no Instagram? Quais são as estratégias comunicacionais utilizadas para sua 

disseminação? Como estas inverdades podem impactar no comportamento 

alimentar? Postagens, incluindo as que estão repletas de inverdades e terrorismo 

nutricional, afetam e moldam a forma como as pessoas se relacionam com os 

alimentos? Os indivíduos checam as informações sobre alimentação lidas nessa rede 

social antes de tomarem-nas como verdades? Quais são as estratégias de 

comunicação online que os nutricionistas utilizam para combater a desinformação em 

nutrição e o terrorismo nutricional? 



 
 

Nesse aspecto, o problema se vincula à linha de pesquisa 01 – Comunicação e poder, 

uma vez que se relaciona à difusão de informação-desinformação em nutrição nas 

redes sociais, bem como aos seus efeitos na população brasileira, e, ainda, a como 

a comunicação online pode ser usada para combater a desinformação. Além disso, o 

problema também está fortemente relacionado ao modo como os discursos sobre 

alimentação nas redes sociais impactam na percepção do alimento, na consciência e 

no comportamento humano. 

Objetivos 

Avaliar a incidência de desinformação nutricional na rede social Instagram e seu 

impacto no comportamento alimentar humano, bem como as estratégias 

comunicacionais utilizadas para disseminá-las. Analisar, ainda, as estratégias de 

comunicação online utilizadas por nutricionistas para combater esta problemática. 

Métodos 

 

Será realizada pesquisa exploratória de abordagem empírica e fenomenológica. A 

primeira coleta de dados (identificada no cronograma sugerido no presente pré-projeto 

como “Coleta de dados 1”), que consiste em pesquisa de abordagem empírica, 

ocorrerá através da análise de cinco hashtags relacionadas à alimentação saudável 

na rede social Instagram: #nutrição, #alimentaçãosaudável, #emagrecimento, 

#perderpeso e #dieta, que se fazem presentes em um grande volume de postagens 

sobre o tema. Através de cada uma destas hashtags, será feita análise das 40 

primeiras postagens a estas relacionadas (totalizando 200 postagens). 

Desse modo, serão verificadas quantas postagens se baseiam em informações 

pertinentes ou que não configurem terrorismo nutricional, e quantas postagens se 

baseiam em informações falsas, duvidosas ou em terrorismo nutricional. Também 

serão verificadas as estratégias utilizadas para a disseminação destas postagens, e 

serão analisados os perfis dos autores destas postagens a fim de verificar se estas 

foram criadas por nutricionistas ou por demais indivíduos não capacitados a falar 



 
 

sobre o tema. 

Posteriormente, será realizada a segunda coleta de dados (identificada no 

cronograma sugerido no presente pré-projeto como “Coleta de dados 2”), que 

consiste em pesquisa de abordagem empírica, e ocorrerá através da análise de outras 

quatro hashtags relacionadas à alimentação saudável na rede social Instagram: 

#terrorismonutricional, #nutriçãosemterrorismo, #nutricaodeverdade e 

#nutricaosemmodismo, comumente presentes em postagens que se opõem às fake 

news e ao terrorismo nutricional. Através de cada uma destas hashtags, serão 

verificadas as 50 primeiras postagens a estas relacionadas (totalizando 200 

postagens). 

Desse modo, serão investigadas quantas postagens tem o objetivo de combater o 

terrorismo nutricional e quais são as estratégias de comunicação utilizadas para tal 

finalidade (memes, textos informativos, vídeos, dentre outros). Também serão 

verificadas as estratégias utilizadas para a disseminação destas postagens, e serão 

analisados os perfis dos autores das postagens a fim de apurar se estas foram criadas 

por nutricionistas ou por demais indivíduos não capacitados a falar sobre o tema. 

Será produzido e aplicado um questionário auto preenchível, desenvolvido através do 

Google Forms, por meio do qual será realizada a terceira coleta de dados (identificada 

no cronograma sugerido no presente pré-projeto como Coleta de dados 3). Esta etapa 

consistirá em uma pesquisa exploratória de abordagem fenomenológica com 

cidadãos brasileiros que tenham acesso à internet e à rede social Instagram, 

excluindo-se aqueles menores de 18 (dezoito) anos ou que optarem por não 

participar do estudo. 

O questionário visará investigar se os cidadãos têm seu comportamento alimentar 

influenciado de alguma maneira pelas redes sociais. Através deste será verificado o 

percentual de cidadãos que têm seu comportamento alimentar influenciado pelo 

Instagram. Será feita análise estatística dos dados coletados através do programa 

Microsoft Excel. 



 
 

Este dado também será relacionado aos que forem coletados através das análises 

das hashtags, verificando assim como a rede social Instagram impacta no 

comportamento alimentar humano. 
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